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Conclusão

Metodologia

Introdução
Com a crescente urbanização e a variabilidade climática, o risco de inundações tornou-se uma preocupação para cidades como Braga, situada no noroeste de Portugal, onde fatores naturais como a 
topografia irregular e a presença do Rio Este se cruzam com o denso desenvolvimento urbano. A bacia do Rio Este, caracterizada por declives suaves e extensas superfícies impermeáveis, é 
particularmente propensa a eventos de inundações repentinas.
Embora estudos anteriores tenham mapeado zonas propensas a inundações na região, esta investigação amplia o conhecimento existente ao integrar a Geologia Urbana e ferramentas de Sistemas de 
Informação Geográfica (SIG), permitindo uma avaliação mais precisa e detalhada do risco (Cunha & Dimuccio, 2002; Sausen & Lacruz, 2015). O principal objetivo é avaliar o risco de inundação da bacia do Rio 
Este, através da análise de dados de precipitação e da aplicação de técnicas SIG, de forma a apoiar o planeamento territorial e a mitigação de riscos urbanos.
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• O risco de inundação em Braga resulta da combinação entre chuvas intensas e uso inadequado do solo urbano.

• A metodologia proposta mostrou-se eficaz para identificar zonas críticas.

• Os mapas de risco são ferramentas essenciais para o ordenamento territorial e a gestão de emergências.

• Esta metodologia pode ser aplicada a outras cidades com características semelhantes.

O valor de precipitação projetado 

para uma inundação de 100 anos 

seria de 164.5 mm.

Figura 2: Gráfico de Regressão 

Linear de Gondizalves.

O valor de precipitação 

projetado para uma inundação 

de 100 anos seria de 154.1 mm.

Figura 3: Gráfico de Regressão 

Linear de Barcelos.
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Figura 4: Mapa de Risco de Inundação da Bacia do Rio Este, obtido cartograficamente através da 

agregação de todos os parâmetros de Perigosidade e de Vulnerabilidade numa matriz de risco.

Figura 5: Mapa de Risco de Inundação da zona central do município de  Braga, obtido 

cartograficamente através da agregação de todos os parâmetros de Perigosidade e de 

Vulnerabilidade numa matriz de risco.

A Figura 1 apresenta os valores máximos anuais de precipitação diária registados entre 1980 e 2023 nas
estações de Gondizalves e Barcelos, que serviram de base à análise estatística. A partir destes dados,
procedeu-se ao cálculo do período de retorno recorrendo à distribuição de Weibull.
A Equação de Weibull é expressa como:

𝑇𝑇 = 𝑁𝑁 + 1𝑚𝑚
Onde:
• T é o período de retorno ou recorrência;
• N é o número total de observações (neste caso, anos)
• m é o rank da observação especifica (neste caso, o rank do ano)
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Figura 1: Precipitação

Máxima entre 1980 e

2023 em Barcelos e

Gondizalves.


